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A discussão realizada neste trabalho tem como objetivo geral relatar
percepções sobre a formação profissional e o trabalho do assistente social em 
relação  à  área  socioambiental  mediante  a  uma  experiência  vivenciada  por
quatro  discentes do curso de Serviço Social, no período de 2016 a 2019, em
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um  grupo  de  pesquisa  chamado  Grupo  Interdisciplinar  de  Estudos
Socioambientais  e  Desenvolvimento  de  Tecnologias  Sociais  na  Amazônia  -
Grupo  INTER-AÇÃO,  localizado  na  Universidade  Federal  do  Amazonas
(UFAM). Primeiro far-se-á uma discussão em torno das categorias formação
profissional,  trabalho  e  área socioambiental,  serão  apresentados  conceitos  e
principais  ideias  relacionadas  a essas  categorias.  Logo  após,  será  exposto  as
principais  percepções  através  da experiência  vivenciada  no  Grupo  INTER-
AÇÃO. Quanto aos procedimentos metodológicos do estudo são de natureza:
bibliográfica,  documental  e  de  campo,  se utilizou  do  método  materialismo
histórico  e  de  abordagem  qualitativa.  Para  a  coleta  de informações  foram
utilizadas  técnicas  e  instrumentais  como:  caderno  de  campo  e observação
participante.  A  discussão  é  resultado  da  apreensão  da  realidade  durante o
estágio  supervisionado  em  Serviço  Social  na  área  socioambiental,  que
pôde proporcionar  a  compreensão  tanto  da  área  socioambiental,  como  os
desafios  do trabalho  profissional  dos  assistentes  sociais  que  atuam  nesse
espaço socioocupacional. Analisou-se que há a falta de conhecimento por parte
dos  discentes  de  Serviço  Social  da  atuação  do  assistente  social  na  área
socioambiental e a ausência de informações seguidas das seguintes explicações:
1) o corpo docente não  repassa de forma explicativa a atribuição do assistente
social nessa área de atuação  como ocorre com áreas tradicionais (sociojurídico,
saúde e assistência social); 2) há o desinteresse por parte dos discentes na área
socioambiental devido baixo valor salarial referente a atuação em outras áreas.
Dito isso, conclui-se que os desafios mais expressivos se referem ao repasse de
financiamento para a manutenção  dos  projetos  e  programas  de  pesquisa,
engessando  os profissionais,  outro  apontamento  se  refere  ao  processo  de
precarização da Universidade Federal que dispõe de recursos cada vez mais
escassos,  apesar  desse  fenômeno  não  ser  considerado  como  algo  novo,
percebe-se um aprofundamento na contemporaneidade, muito atribuído com o
fato  da banalização  ou mesmo marginalização  das  áreas  de  humanas,  posta
como sem valor. Desse modo, é necessário evidenciar esses espaços de modo a
preservá-los como forma de garantir, não apenas o espaço socio-ocupacional,
mas  também,  como meio de resguardar o trabalho  profissional do Serviço
Social na área socioambiental.
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